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EVOCAÇÃO 

-Lh—L1 íkaul Pilla   

/CONFESSO a desídia. Sòmente 
agora, decorrida mais de 
uma semana — semana ár- 

j dua e trabalhosa — ü o Progra- 
i ma Básico elaborado pelo minis- 
tro Marcondes Filho. Explica-se. 
O sr. Café Filho tem já sete me- 
ses de exercício da presidência; 
terá ainda dez para chegar ao 
termo do mandato. Muito pouco 
tempo, como se vê, para fazer 
obra de fôlego e ir além das pro- 
vidências de emergência, que a 
gravíssima situagão do Pais ur- . 
gentemente reclama. Portanto, 
ou era muito simples o chamado 
programa básico, ou seria uma i 
cousa inédita; programa elabo- 
rado por um governo para ser 
executado por outro, que ainda 
ninguém sabe qual será. Inútil, 
saria» portanto, preocupar-se a 
gente com tal programa. 

Andei mal, confesso. Muito há 
que aprender com aquèle do- ■ 
cumento. Ao lê-lo e, principal- i 
mente, ao conhecer o despacho 

i do Presidente, pareceu-me ver, 
no lugar do sr. Café Filho, o fa- 
lecido sr. Getülio Vargas a fu- 
mar o seu charuto e a exercer 
displicentemente o seu govêrno 
pessoal. «Aprovado» — reza o 
despacho. Remeta-se cópia aos 
Ministérios para efeito de ser 

; aplicado no que não dependa de 
| legislação especial. Promova o 
! ministério da Justiça a divulga- 
ção necessária». Para ser com- 
pleta a evocação, faltou apenas, 
neste despacho, que se mandasse 
ouvir prèviamente o Dasp. 

E os Ministros? Há Ministros 
neste País? Isto é, existem aque- 
les personagens a que a Consti- 
tuição atribui a função de auxi- 
liar o Presidente da República 
e referendar-lhe os atos? Não se 
diria. O único Ministro que apa- 
rece (não se sabe se sugerindo 
ou executando) é o eminente sr. 
Marcondes Filho. Aos outros ca- 
be sòmente cumprir o delibera- 
do. 

E os Partidos, que constituem 
um dos elementos característi- 
cos do regime político estabele- 
cido pela Constituição? Se me 
disserem que não há verdadeiros 
partidos, não estarei longe de 
concordar. Mas que êles existem, 
tais como o nosso malfadado sis- 
tema político permite que exis- 
tam, e que a Constituição obri- 
ga a tomá-los em consideração, 
é certo. Entretanto, não foram 
ouvidos, nem cheirados. Explo- 
diu como uma bomba o chamado 
Programa Básico, que não quer 
ser apenas o modesto programa 
de um govêrno transitório, mas 
pretende traçar rumos definiti- 
vos ao País. 

Fazendo estes considerações, 
não pretendo criticar pessoal- 
mente o meu antigo e estimado 
colega sr. Café Filho. Vou mais 
alto. Vou no regime. O nosso 
sistema político leva tão inevità- 
velmente ao poder pessoal, que 
na cadeira do sr. Café Filho me 
parece ver sentado o falecido sr. 
Getúllo Vargas. E. para mais 
completa ser a ilusão vejo o 
ilustre sr. Marcondes Filho como 
seu primeiro Ministro... 


